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Dedicamos este trabalho a dois dos maiores estudiosos e incentivadores dos estudos sobre a cultura popular e a comunicação no Brasil, que nos deixaram há pouco, mas cujo legado continuará inspirando pesquisadores de todo o mundo, os professores Roberto Benjamim e José Marques de Melo.
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PREFÁCIO


			É com muita alegria e satisfação que escrevo estas linhas ao livro organizado pelos queridos amigos Verônica Dantas Meneses e Wolfgang Teske, professores da Universidade Federal do Tocantins e pesquisadores da Folkcomunicação. A Folkcomunicação é a única teoria da Comunicação genuinamente brasileira, criada por Luiz Beltrão na década de 1960. Graças ao esforço da geração de pioneiros, como José Marques de Melo, Roberto Benjamin, Joseph Luyten e Osvaldo Trigueiro, a Folkcomunicação expandiu-se e atualmente é conhecida tanto no Brasil como no exterior.


			É verdade que os estudos de Folkcomunicação concentram-se na Região Nordeste, com estudos também no Sudeste, especialmente em São Paulo. A Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom), realizada desde 1998, por seu caráter itinerante, é responsável por difundir as pesquisas em Folkcomunicação e encantar alunos que se deparam pela primeira vez com essa teoria tão rica.


			Durante muitos anos, a Rede de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação, da qual sou vice-presidente, teve dificuldades em adentrar a Região Norte. Todavia algumas pesquisas relacionadas ao tema já haviam sido publicadas. O pioneiro foi o professor Walmir de Albuquerque, professor e ex-reitor da Universidade Federal do Amazonas, que através de Luyten conheceu a teoria beltraniana enquanto fazia seus estudos de pós-graduação em São Paulo na década de 1980. 


			Especificamente em relação à publicação da pesquisa em forma de livro, temos como pioneiro um dos organizadores desta obra, o professor Teske. Ainda em 2009, ele publicou  A Roda de São Gonçalo na Lagoa da Pedra, Arraias-TO: um estudo de caso de processo folkcomunicacional (2009); na sequência, o pesquisador brindou-nos com outros dois escritos: Cultura Quilombola na Lagoa da Pedra, Arraias-TO (2011) e A Roda de São Gonçalo e a Lagoa da Pedra (2010). Ainda na divulgação da cultura tocantinense, temos a recente publicação de: A Festa do Divino Espírito Santo: memória e religiosidade em Natividade-Tocantins (2016), da autora Poliana Macedo de Sousa. Encerrando as referências publicadas em livro na região Norte que tomei conhecimento, temos Folkcomunicação no Amazonas (2014), organizado pela professora Soriany Neves.


			Apesar de todas essas obras, a Rede Folkcom ainda não tinha marcado “território” realizando uma de suas conferências nessa região que esbanja conhecimento popular. Foi em 2018, graças aos esforços dos professores da Ufam Allan Rodrigues (Manaus) e Adelson Fernando (Parintins), que realizamos um grande evento na terra dos bois Garantido e Caprichoso. Na ocasião, mais de 100 artigos científicos foram apresentados. Esse número bateu recorde de todas as edições anteriores. Essa marca demonstra o quanto a região Norte é palco de experiências folkcomunicacionais. 


			O projeto foi bastante exitoso e refletiu na obra recém-publicada Cartografia da Folkcomunicação (2019), editada em e-book pela Universidade Estadual da Paraíba, com organização dos professores Itamar Nobre e Maria Érica de Oliveira Lima. Nesse livro, foram apresentadas três pesquisas folkcomunicacionais na região Norte, sendo um dos textos assinado pelos organizadores desta coletânea. 


			Dividido em duas partes, o livro aborda aspectos do estado da arte da disciplina, projetos de extensão que estimularam a produção em Folkcomunicação, apresenta as origens populares do Tocantins e marcas de sua identidade cultural e relatos de pesquisa. Ao lado de pesquisadores experientes, o livro abre também oportunidade para a nova geração de pesquisadores, que mostra muita competência nas análises.


			Aprendi muito e parabenizando todos os autores, espero outros frutos desta obra. E, por que não, que o trabalho de Verônica e Teske inspirem outros pesquisadores a fazerem o mapa da pesquisa em Folkcomunicação nos seus estados. Uma leitura obrigatória e prazerosa.


			Prof. Dr. Guilherme Moreira Fernandes


			Presidente da Rede de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação - REDE FOLKCOM


			





APRESENTAÇÃO


			O Tocantins foi criado em 1988, na região antes denominada por Norte de Goiás, mas suas peculiaridades como território singular e os anseios e lutas em torno de sua emancipação política, seja devido a essa própria diferenciação geográfica e às características culturais de seu povo, seja devido às diferenças também em relação aos esparsos investimentos vertidos para a região, vêm de muito antes. Assim, esse sentimento de identidade do território foi forjado e estimulado oficial e extraoficialmente, o que gerou tanto uma cultura artística e comunitária de valorização do lugar em torno de suas experiências quanto símbolos oficiais que marcaram essa identidade e a projetaram além de suas fronteiras. 


			A obra Comunicação, Cultura e Identidade, que ora apresentamos, é parte de uma proposta de difusão de estudos realizados no âmbito da Universidade Federal do Tocantins, a fim de, a partir do olhar microssocial, estabelecer conexões com as questões macrossociais de nosso tempo, pois a forma como interagimos, as escolhas que fazemos, as músicas que compartilhamos nas relações privadas e interpessoais, enfim, dão as pistas para o entendimento das sociedades.


			Nesse sentido, buscamos o embasamento teórico-metodológico da Folkcomunicação para pensar sobre as questões de identidades, as quais estão mais diversas e complexas na contemporaneidade, permeadas por inter-relações que vinculam os territórios reais e virtuais mais diversos. Esta obra também é um lugar de memória, no sentido de que trazemos aqui um pedaço da história do Tocantins e do Brasil, da história de comunidades, grupos e pessoas, entre eles pesquisadores que se dedicaram a compreender as histórias oficiais e não oficiais que moveram e movem a criação, manutenção e reelaboração das tradições, de forma que possa agregar informações às reflexões sobre as sociedades passadas e ser lócus de reflexões para as sociedades futuras.


			Os organizadores
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INTRODUÇÃO


			Verônica Dantas Meneses


			Wolfgang Teske


			O Núcleo de Pesquisa e Extensão em Comunicação, Imagem e Diversidade Cultural (CID/UFT) tem por objetivo principal, com esta coletânea que se inaugura com esta obra, reunir artigos que abordam a cultura popular e o folclore no Tocantins a partir de sua conexão com a comunicação, apresentando estes elementos como processos mediadores na promoção da visibilidade de grupos marginalizados e na constituição de uma identidade tocantinense, mas também comunitária. 


			Os estudos folkcomunicacionais, embora tenham sido iniciados na década de 1960, somente nos anos 2000 ganharam lugar cativo na estrutura curricular de cursos da área da Comunicação e nos grupos de trabalho em associações de pesquisa no Brasil, América Latina e região ibérica.


			No Tocantins, os estudos e pesquisas com base na teoria da Folkcomunicação iniciam-se na virada do século XX para o XXI. Entretanto as primeiras publicações vão ocorrer apenas no ano de 2004, inicialmente de forma bem tímida, mas suficiente para inspirar os primeiros pesquisadores com essa teoria que sequer se cogitava como disciplina no rol de temas tratados nos cursos de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo das três instituições de ensino superior que mantinham os cursos no Estado (Universidade Federal do Tocantins-UFT, o Centro Universitário Luterano de Palmas Ceulp/Ulbra, ambas na capital Palmas, e o Centro Universitário Regional de Gurupi (Universidade Unirg) localizada em Gurupi). Atualmente, o curso de Jornalismo apenas é mantido na UFT, no qual a disciplina de Folkcomunicação é ofertada como optativa de ٣٠ horas ou inserida como parte da disciplina Jornalismo e Cidadania ou Teorias da Comunicação, quando há docentes que se propõem a disponibilizar.


			Contudo, a partir deste pequeno, mas gradual e persistente, trabalho, a Folkcomunicação popularizou-se entre os alunos e foi fundamental para despertar discentes e docentes a desenvolverem diversas pesquisas que resultaram em publicações de livros, capítulos de livros, artigos científicos, artigos, apresentados em congressos, seminários, cursos e projetos de extensão, exposições fotográficas, monografias, filmes e documentários, dissertações de mestrado e tese de doutorado, além de prêmios em âmbito nacional, regional e local.


			Os textos aqui apresentados trazem um panorama precursor dos estudos folkcomunicacionais, nesse caso, no Tocantins, Estado criado a partir da constituição de 1988, mas que tem sua história e identidade forjadas muito antes. Por isso, nesse panorama, apresentamos questões relativas à própria história e constituição da(s) identidade(s) no Tocantins, novos olhares acerca do que é o fato folclórico, e, por sua vez, o objeto folkcomunicacional, mas, sobretudo, iniciamos um, quiçá, guia de leitura que possa se tornar referência da abordagem folkcomunicacional a partir da identidade cultural. Este é o primeiro volume de outros que pretendem discutir mais especificamente objetos e temas da Folkcomunicação no Tocantins.


			Para ressaltar e mostrar a importância do trabalho tendo a Folkcomunicação como base esta obra foi dividida em duas partes, a primeira identificada como “Cultura e Identidades do Tocantins na Academia”, a qual visa trazer alguns projetos de pesquisa e extensão que contribuíram para o conhecimento da cultura local, para a exploração de objetos e técnicas voltados às realidades regionais e para a expansão dos estudos na área. A segunda parte intitulada “Origens culturais populares no Tocantins e suas refuncionalizações” busca trazer debates pontuais acerca da formação da identidade cultural do Tocantins, de seus lugares, de sua gente e de suas manifestações, trazendo algumas de suas origens e como tem se transformado com as novas gerações, questão-chave que permeia direta ou indiretamente os trabalhos com abordagem folkcomunicacional no Estado. 


			A primeira parte inicia-se com o artigo sobre o estado da arte de pesquisas em Folkcomunicação no Tocantins, no qual se percebe o volume de trabalhos e atividades que ocorreram em um pouco mais de uma década. A semente nessa área de pesquisa científica foi plantada e certamente ainda dará muitos frutos.


			O segundo capítulo traz um relato de um projeto de extensão encabeçado pelo curso e Comunicação Social da UFT, centrado nos municípios de Palmas e na centenária Natividade, que durou uma década, na qual a Folkcomunicação foi a base e o eixo central das atividades; o texto detalha a memória do projeto nominado de Seminário Nacional de Arte, Comunicação e Cidadania, ocorrido entre os anos de 2005 e 2014.


			O terceiro capítulo trata de um projeto na área do audiovisual desenvolvido na cidade histórica de Porto Nacional, que retrata vários aspectos culturais a partir de relatos das histórias de vários moradores, nos quais são percebidos aspectos folclóricos e culturais.


			No quarto capítulo, está descrita uma experiência na comunidade quilombola Barra da Aroeira, localizada no município de Santa Tereza, enfocando o tema Identidades Culturais, Comunicação e Cidadania. As comunidades quilombolas possuem características diferenciadas, e neste trabalho fica clara a importância de as universidades valorizarem as suas culturas e a diversidade das sociedades.


			A segunda parte do livro começa com o capítulo que é intitulado Irmandade de Nossa Senhora do Rosário: promotora das festas, no Arraial do Carmo, no século XIX, capítulo esse que expressa a riqueza cultural da cidade de Monte do Carmo, carregada de simbolismos em seus diversos rituais, tanto nos aspectos folclóricos quanto religiosos, com características de sincretismo. Monte do Carmo é sede de uma das principais manifestações populares do calendário tocantinense, conhecida como Festejos de Monte do Carmo, que reúne três festas populares/religiosas: a festa do Divino Espírito Santo, a festa da Padroeira Nossa Senhora do Carmo e a festa de Nossa Senhora do Rosário.


			O capítulo seguinte complementa essa paisagem religiosa/profana, ao trazer a riqueza de símbolos e ritos e o envolvimento comunitário em uma das mais tradicionais e frequentadas festas religiosas e populares do Tocantins, a Folia do Divino Espírito Santo de Natividade.


			No sétimo capítulo, as autoras trazem outra perspectiva folkcomunicacional, ligada a um projeto cultural, mas que também detalha as origens sonoras dos ritmos populares tocantinenses. Assim, conseguem retratar com detalhes o grupo Tambores do Tocantins, que está empenhado efetivamente na construção identitária e cultural do Tocantins, pois se dedica a explorar os sons, a música e a instrumentalização por meio dos tambores que remontam às origens tanto africana quanto indígena.


			Os oitavo e nono capítulos são registros de trabalhos de campo realizados por acadêmicos, sendo que um deles mostra o lazer e a gastronomia na perspectiva folkcomunicacional na cidade de Palmas, de forma a perceber as peculiaridades que possam indicar uma identidade culinária palmense, e o outro aborda a música, o artesanato, a literatura em uma ótica da identidade tocantinense. 


			No décimo capítulo, os autores discutem a música como mediadora social e cultural por excelência e detalham aspectos peculiares da música regional no Tocantins a partir da análise das narrativas de seis artistas tocantinenses e 24 composições.


			Por último, apresentamos um estudo de campo que enfocou o cordel e o cordelista, mostrando que a influência nordestina nessa região do norte do país está bastante representada. Fica evidente o quão importante são esses registros desse tipo de literatura acompanhada da xilogravura nos estudos folkcomunicacionais, os quais se reelaboram, no dizer de Benjamim, no decorrer dos lugares e do tempo.


			





Primeira Parte


			Cultura e Identidades do
Tocantins na Academia


			





FOLKCOMUNICAÇÃO E ESTADO DA ARTE DOS ESTUDOS SOBRE IDENTIDADES, COMUNICAÇÃO, MÍDIA E CULTURA NO TOCANTINS


			Wolfgang Teske


			Verônica Dantas Meneses


			As pesquisas que atualmente se debruçam sobre a interface cultura popular, folclore e comunicação integram a teoria forjada na década de 1960, mas fortalecida nos últimos anos e sobre a qual tecemos agora um recorte de seu estado da arte. Apresentamos, portanto, uma reflexão sobre a Folkcomunicação como geradora de novas discussões sobre Comunicação, Mídia e Cultura Tocantins. Inicialmente, este capítulo apresenta inicialmente um panorama sobre os estudos em Folkcomunicação, teoria genuinamente brasileira, criada pelo pesquisador Luiz Beltrão, nos anos 1960, destacando a importância da construção de um novo saber científico dentro das Ciências da Comunicação. Beltrão é autor da primeira tese de doutorado na área da Comunicação no Brasil. Em seguida, apresenta um recorte sobre pesquisas e trabalhos relacionados a essa teoria desenvolvidos no bojo de projetos de pesquisa e extensão no Tocantins.


			A discussão insere-se em um panorama intrigante, que coloca em reflexão a importância da construção de um novo saber científico dentro do escopo das Ciências da Comunicação, atrelado a conceitos e construtos como identidades locais, folclore, cultura popular, em um momento em que as sociedades de forma geral sentem os efeitos da globalização cultural, proporcionada pelas novas tecnologias da comunicação e da informação. Entretanto, apesar de uma inegável tentativa de homogeneização das culturas locais, é possível observar tanto a resistência como o ressurgimento de diversas manifestações culturais, que, em muitos casos, agregam valores urbanos e rurbanos produzidos pela sociedade midiática e, consequentemente, trazem novos sentidos e demandas nos usos e consumos dos bens culturais materiais e simbólicos. 


			O que se percebe é uma inegável mundialização da comunicação que, diante dessa resistência e ressignificação culturais, apropria-se de certa forma das manifestações culturais, seja com enfoque religioso, folclórico ou popular, diante do interesse econômico provocado pelo turismo transformando-os em produtos midiáticos. 


			Por outro lado, as classes sociais populares marginalizadas rurais, urbanas ou culturalmente marginalizadas nesse novo cenário midiático utilizam-se de canais alternativos para difundir as suas mensagens, o que podemos denominar de comunicação popular. De acordo com Trigueiro (2008, p. 25), os canais populares conseguem infiltrar-se na área da difusão midiática, tomada aqui como um conceito abrangente, não restrito aos grandes veículos de comunicação, sejam impressos, digitais, televisivos. 


			Entretanto a resistência e ressignificação cultural por parte das comunidades e grupos que são diretamente atingidos por esse processo, muitas vezes, não conseguem impor-se e sofrem uma ameaça real de perder os seus valores e riquezas de seu patrimônio imaterial. Por essa razão: 


			Diante de um mundo globalizado e midiatizado, a UNESCO elaborou um documento em 2005, no qual, pela primeira vez, no plano de pactuação internacional, ficou estabelecida a necessidade de combinar o desenvolvimento econômico com a preservação do patrimônio cultural dos povos, das comunidades e das culturas (TESKE, 2011, p. XXXVI). 


			Esse documento foi denominado de Convenção Internacional de Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais e entrou em vigor no Brasil no dia 18 de março de 2007 (BRASIL, 2007), para cumprir com o objetivo de adotar medidas de proteção quando expressões culturais correrem o risco de extinção diante de uma ameaça grave e ainda de aprimorar a diversidade de tais expressões, seja de caráter nacional ou internacional. Segundo esse documento, quanto maior a disseminação da diversidade criativa, maiores serão também as vantagens culturais e sociais, alcançando assim uma dimensão que vai muito além da esfera comercial e econômica. Por sua vez, esse documento tem em sua base propositiva assegurar aos países a criação de mecanismos de defesa das culturas locais contra o monopólio das indústrias do entretenimento.


			Entende-se que, a partir do momento da entrada em vigor dessa política pública, haja um engajamento midiático, que, por sua vez, estará diretamente envolvido na propagação das ações desenvolvidas em toda a sua diversidade. É bom frisar que, ao se analisar a diversidade cultural, não se pode referir-se apenas às manifestações culturais, como festas, danças e eventos, mas sim a toda produção cultural de um povo, bens culturais materiais e imateriais, tais como as expressões musicais, a tradição oral, a forma de expressão de um povo e os demais fazeres e saberes tradicionais.


			O Tocantins possui uma grande diversidade cultural que representa uma riqueza cultural marcada por processos históricos complexos, diversidade atualmente inserida em processos de comunicação em suas diversas formas e plataformas. Ao ser elaborado um mapeamento desse patrimônio cultural no Tocantins, os historiadores Antônio Miranda dos Santos, Joana Euda Barbosa e Luciano Pereira da Silva descrevem a diversidade de suas manifestações e origens:


			[...] qualquer política deve levar em conta, principalmente, os saberes, as celebrações, a forma de o povo tocantinense se expressar. As folias, os festejos ao Senhor do Bonfim, São Sebastião, Santos Reis, a Congada, a Roda de São Gonçalo, as Cavalhadas, os Caretas, o cotidiano das quebradeiras de coco do Bico do Papagaio, os povos indígenas, os quilombolas, o artesanato em capim-dourado, couro, madeira, cerâmica, dentre outros, reúnem um pouco do modo de ser e fazer do povo tocantinense (MIRANDA DOS SANTOS et. al., 2008, p. 70).


			Essa riqueza cultural do Tocantins possibilita a realização de pesquisas e estudos científicos folkcomunicacionais de forma inter, multi e transdisciplinar, pois revelam conhecimentos e práticas produzidos pelos diversos grupos que os vivenciam e transmitem por multimeios não convencionais suas experiências e seus fazeres e saberes cotidianos, sua memória e sua história. Assim, como afirmou De Certeau (1994), cada grupo e cada cultura apropriam-se e reinventam as mensagens oriundas dos meios de comunicação a partir de seus próprios universos.


			O que estuda, afinal, a Folkcomunicação?


			A Folkcomunicação pode ser considerada uma ferramenta na construção de um novo saber científico sobre a comunicação, pois não se propõe a fazer estudos da cultura popular ou do folclore e nem apenas descrever os rituais e símbolos das manifestações culturais de caráter religioso ou folclórico, mas, essencialmente, compreender a rede de significados, a essência da mensagem contida em cada uma delas a partir da comunicação. 


			Para Luiz Beltrão, autor da teoria da Folkcomunicação1, única teoria brasileira de comunicação, a Folkcomunicação é “o conjunto de procedimentos de intercâmbio de informações, ideias, opiniões e atitudes dos públicos marginalizados urbanos e rurais, através de agentes e meios direta e indiretamente ligados ao folclore” (BELTRÃO, 1980, p. 24). Ainda segundo o autor, a Folkcomunicação


			[...] preenche o hiato, quando não o vazio, não só da informação jornalística como de todas as demais funções da comunicação: educação, promoção e diversão, refletindo o viver, o querer e o sonhar das massas populares excluídas por diversas razões e circunstâncias do processo civilizatório, e exprimindo-se em linguagem e códigos que são um desafio ao novo e já vigoroso campo de estudo e pesquisa da Semiologia (BELTRÃO, 1980, p. 26).


			As pesquisas folkcomunicacionais possibilitam a descoberta e a compreensão da rede de significados das manifestações culturais e é uma contribuição do conhecimento sistematizado que demarca um “embate dialético entre a tradição e a modernidade, o popular e o erudito, o massivo e o segmentado” (MARQUES DE MELO, 2008, p. 15). Além disso, pesquisas na perspectiva folkcomunicacional visam: 


			[...] contribuir para sensibilizar as vanguardas da nossa comunidade acadêmica em relação à originalidade, vitalidade e atualidade da pesquisa sobre os caminhos cruzados entre a cultura popular e os fluxos midiáticos, neste momento em que transitamos para a sociedade do conhecimento (MARQUES DE MELO, 2008, p. 15).


			A definição de Marques de Melo mostra a dinâmica que entrelaça os estudos folkcomunicacionais, os quais agregam tanto as formas e estratégias peculiares de expressão e visibilidade em torno da cultura popular quanto os fluxos e interfluxos dessas culturas nos meios de comunicação. Já o conceito do pesquisador Antônio Hohlfeldt (2013, p. 877) amplia o escopo da Folkcomunicação para as mútuas influências que se dá nos processos que vinculam a cultura popular e o folclore e os meios de comunicação, a chamada mídia de massa, as estratégias de marketing e publicidade, assim, entendendo nesse sentido os processos pelos quais essas manifestações “se expandem, se sociabilizam, convivem com outras cadeias comunicacionais, sofrem modificações por influência da comunicação massificada e industrializada ou se modificam quando apropriadas por tais complexos”.


			Teske (2011, p. XL) analisa esse momento contemporâneo, pois em momento algum da história da humanidade a globalização imprimiu tantos novos padrões culturais às sociedades como na atualidade. Em grande parte, isso ocorre da utilização dos meios de comunicação, cada vez mais interativos; entretanto, apesar disso, não conseguem homogeneizar a cultura nem eliminar as culturas locais tradicionais. Luiz Beltrão, ao sustentar a tese da teoria da Folkcomunicação já havia escrito:


			Não se deve esquecer que, enquanto os discursos da comunicação social são dirigidos ao mundo, os da Folkcomunicação se destinam a um mundo em que palavras, signos gráficos, gestos, atitudes, linhas e formas mantêm relações muito tênues com o idioma, a escrita, a dança, os rituais, as artes plásticas, o trabalho e o lazer, com a conduta, enfim, das classes integradas da sociedade (BELTRÃO, 2004, p. 85).


			Vimos na citação apresentada que as comunidades marginalizadas ou segregadas e atingidas pelos novos meios de comunicação ressignificam continuamente suas manifestações culturais. Entende-se, portanto, que o escopo de análise da Folkcomunicação observa a globalização como propiciadora de novos posicionamentos e apropriações pelas manifestações culturais populares das novas tecnologias e linguagens midiáticas (SCHMIDT, 2006, p. 15). 


			A linha de pensamento que move os estudos folkcomunicacionais é o fato de que, conforme diagnosticou Beltrão (1980, p. 28), a Folkcomunicação é, “por natureza e por estrutura, um processo artesanal e horizontal, já que as mensagens são elaboradas, codificadas e transmitidas em linguagens e canais familiares à audiência”.


			Ressalte-se, portanto, que os pesquisadores de Folkcomunicação têm por base a inter, multi e transdisciplinaridade, ultrapassando, inclusive, a área das Ciências Sociais, na medida em que esse tipo de pesquisa vai da “etnografia à sociologia, passando pela antropologia, o folclore, a comunicação social, a linguística, a literatura, a semiótica, a música, etc.” (HOHLFELDT, 2001, p. 26). Nesse sentido, os estudos folkcomunicacionais também se debruçam sobre a apropriação cultural e intermediação que perpassam três elementos basilares da cultura contemporânea: a cultura popular/folk, a cultura de massa e a mídia (BENJAMIM, 2000). 


			Já os aspectos metodológicos, que envolvem sujeitos, objetos, métodos, gêneros e formatos observados nas pesquisas em Folkcomunicação, começaram a ser traçados pelo pai da teoria, Luiz Beltrão, já na década de 1960. A pesquisa de Beltrão resultou em duas vertentes da teoria. A primeira relativa ao sujeito, que permitiu identificação e classificação de grupos que utilizam a Folkcomunicação, a saber: grupos marginalizados, não marginais com conotação negativa, mas aqueles que estão à margem dos grupos dominantes e do sistema hegemônico da comunicação. A partir disso, na audiência da Folkcomunicação Beltrão sistematizou três grandes grupos, para facilitar a pesquisa.


			Os grupos rurais marginalizados, sobretudo devido ao seu isolamento geográfico, sua penúria econômica e baixo nível intelectual.


			Os grupos urbanos marginalizados, compostos de indivíduos situados nos escalões inferiores da sociedade, constituindo as classes subalternas, desassistidas, subinformadas e com mínimas condições de acesso.


			Os grupos culturalmente marginalizados, urbanos ou rurais, que representam contingentes de contestação aos princípios, à moral ou à estrutura social vigente (BELTRÃO, 1980, p. 40).


			A segunda linha de delimitação da teoria classificou o objeto da Folkcomunicação, especialmente formulados a partir do momento que passou a ser uma disciplina acadêmica em cursos de Comunicação Social. Beltrão propôs classificar os fenômenos da comunicação popular em gêneros folkcomunicacionais da seguinte forma: Folkcomunicação oral, musical, escrita, icônica e cinética. O pesquisador José Marques de Melo, em um exercício de atualização da Folkcomunicação objetivando integrá-la ao universo das ciências da comunicação, propôs uma nova classificação da seguinte forma: 


			Gênero: Forma de expressão determinada pela combinação de canal e código.


			Folkcomunicação oral (canal auditivo / códigos verbal/musical)


			Folkcomunicação visual (canal óptico / códigos linguístico/pictórico)


			Folkcomunicação icônica (canais óptico/táctil / códigos estético/funcional)


			Folkcomunicação cinética (múltiplos canais / códigos gestual/plástico) 


			Formato: Estratégia de difusão simbólica determinada pela combinação de intenções (emissor) e de motivações (receptor). 


			Folkcomunicação oral – canto, música, prosa, verso, colóquio, rumor, tagarelice, zombaria, passatempo, reza.


			Folkcomunicação visual – escrito, impresso, mural ou pictográfico.


			Folkcomunicação icônica – devocional, diversional, decorativo, nutritivo, bélico, funerário, utilitário.


			Folkcomunicação cinética – agremiação, celebração, distração, manifestação, folguedo, festejo, dança, rito de passagem.


			(MARQUES DE MELO, 2013, p. 1.023-1.024).


			Marques de Melo, em seguida, faz a classificação de cada gênero, conforme seu formato e tipo, pelas inúmeras opções simbólicas do emissor, bem como por fatores residuais ou aleatórios típicos da recepção. Essa forma metodológica de pesquisa em Folkcomunicação tem sua atenção voltada para uma “zona híbrida”, ou seja, entre as manifestações e expressões culturais que se tornam canais de comunicação popular e a mídia com seu moderno sistema globalizado e multimidiático de comunicação. Portanto, na medida em que o povo comunica-se por meio do folclore, este passa a ser um canal de comunicação coletiva em potencial. 


			Trigueiro também contribuiu para a atualização da teoria da Folkcomunicação, com o conceito de ativismo midiático. Segundo Trigueiro, a intercomunicação entre os atores sociais que compõe esses canais de comunicação pertencem aos mesmos subsistemas socioculturais e afirma que 


			Nesses trançados das estruturas sociais é que o ativista midiático do sistema folkcomunicacional sobressai, dá visibilidade aos seus produtos culturais no âmago da audiência e atua ostensivamente no seu grupo de referência como um participante interativo. A atuação do ativista midiático passa da zona de atividade, para uma zona de ativismo, quase sempre fora da demarcação formal do Estado. Suas relações são estabelecidas com outros atores sociais que geram iniciativas, muitas vezes, não vistas oficialmente com bons olhos (TRIGUEIRO, 2013, p. 856).


			Seguindo os passos metodológicos, para se realizar pesquisa acadêmica, com propósito de construir novos conhecimentos a partir da Folkcomunicação, Marques de Melo (2008, p. 82) propõe um roteiro, composto por quatro elementos: a memória, o perfil, o conteúdo e as mediações, que podem ser resumidos da seguinte forma:


			1. Memória: registrar as manifestações culturais enquanto fato histórico. Através da entrevista oral, torna-se possível reconstituir a trajetória dos eventos, suas permanências e suas mutações;


			2. Formato: descrever as manifestações culturais na sua estrutura, sua dinâmica social, seus agentes culturais e suas fontes de sustentação econômica;


			3. Conteúdo: resgatar a programação e as manifestações explícitas e até mesmo os sinais implícitos e observar os significados no entorno social;


			4. Mediações: observar se há diferentes instituições intermediando e/ou controlando os agentes das manifestações culturais, seja de natureza ideológica ou econômica.


			Com essa base teórico-metodológica da Folkcomunicação, é possível realizar estudos empíricos sobre manifestações populares de devoção, folclóricos, festas populares. Esse tipo de análise em pesquisas científicas insere-se em processos de mudança paradigmática das ciências, que são acompanhados de novos instrumentos, novos olhares e novas direções (TESKE, 2011, p. 4). Ou, como assevera Kuhn (1992, p. 145), é uma mudança no e do olhar, e passa a gerar uma mudança de pensamento sobre a própria realidade, que passa a ser vista não mais como “unidimensional, segundo o pensamento clássico afirmava, mas multidimensional” (MORAIS, 2004, p. 29). Ou seja, a perspectiva folkcomunicacional veio sedimentar uma linha de estudos que já vinha sendo moldada nas Ciências Sociais, de forma que a partir de sua delimitação cientistas sociais e até das demais áreas começam a enxergar o mundo de uma forma diferenciada. O filósofo, sociólogo, cientista e antropólogo Edgar Morin é um dos que trabalham na desconstrução das teorias epistemológicas clássicas enfocando basicamente uma nova construção baseada na teoria da complexidade (TESKE, 2011).


			Luiz Beltrão, ao criar a teoria da Folkcomunicação, também inova e, além de criar um novo termo na área da Comunicação Social, destaca-se em razão de sua capacidade intelectual, pois “toda sua carreira foi marcada pela inovação, espírito de luta, responsabilidade e determinação” (GOBBI, 2007, p. 16). Para Marques de Melo (2008, p. 25), Luiz Beltrão é um destaque no campo intelectual de nosso país como uma “figura paradigmática”, e isso significa que pode ser encarado como um dos pesquisadores que se enquadra perfeitamente na teoria da complexidade.


			Conforme atesta Marques de Melo (2008, p. 23), a partir dos primeiros estudos em Folkcomunicação, as ideias de Luiz Beltrão foram disseminadas por todo o território nacional, tendo como consequência uma gama enorme de pesquisas nessa área. Com o passar dos anos várias obras e artigos foram sendo publicados, impulsionando, assim, o legado beltraniano. Segundo Teske, em 1998, com o objetivo de resgatar, atualizar e aprofundar os estudos da Folkcomunicação, pesquisadores criaram a Rede Brasileira de Folkcomunicação (Rede Folkcom), com o apoio da Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento Regional, e que promove anualmente encontros em Conferências Brasileiras de Folkcomunicação (TESKE, 2013, p. 681), além de agrupar e fomentar intercâmbios entre pesquisas e pesquisadores.


			Alguns dos objetivos que norteiam as ações da Rede Folkcom são assim relacionados pela pesquisadora Cristina Schmidt:


			1. Delinear o campo da folkcomunicação definindo um arcabouço teórico metodológico;


			2. Compreender o contexto da folkcomunicação a partir da localização do homem: na festa, na culinária, no artesanato, na música, na religião, na arquitetura, no trabalho, etc.;


			3. Realizar estudos documentais e empíricos descrevendo-os e analisando-os enquanto processos e fenômenos Folkmidiáticos, localizando seus agentes codificadores, seus canais de expressão, o tipo de mensagem, e o público a que se destina;


			4. Intercambiar subsídios com os pesquisadores ligados à Rede Folkcom e com novos pesquisadores de outras organizações de pesquisa, inclusive internacionais;


			5. Promover seminário e/ ou reunião científica nas instituições de origem de cada pesquisador a fim de ampliar a discussão da Folkcomunicação;


			6. Divulgar os resultados das pesquisas em eventos científicos regionais, nacionais e internacionais (SCHMIDT, 2006, p. 10-11).


			A área ganha abrangência para além das fronteiras nacionais. Por meio da Rede Folkcom, a Folkcomunicação tem sido fundamento para várias pesquisas científicas do Grupo de Estudios de Folk-Comunicación, criado pela Associación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación (Alaic), que também realiza conferências periódicas. A Folkcomunicação também integra um dos núcleos de pesquisas da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares de Comunicação (Intercom), entidade que promove anualmente um Congresso Nacional, no qual um dos Grupos de Trabalho (GTs) é o da Folkcomunicação, e que tem sido cada vez mais representativa fora do Brasil. O congresso da Associação Ibero-Americana de Comunicação (Assibercom) também abarca um GT específico para a Folkcomunicação. Além das conferências, a Rede Folkcom também mantém a revista eletrônica na internet2, denominada de Revista Internacional de Folkcomunicação. 


			Esses esforços causaram impactos, como já dito anteriormente, em todo o território nacional, quando pesquisadores começaram a desenvolver pesquisas com essa nova perspectiva. No estado do Tocantins, criado a partir da promulgação da Constituição de 1988, as pesquisas em Folkcomunicação iniciaram mais tarde, ao serem implantados os primeiros cursos de Comunicação Social/Jornalismo, com destaque a partir da década de 2000. 


			Inicialmente, os estudos folkcomunicacionais ocorreram dentro do curso de Comunicação Social da Universidade Estadual do Tocantins (Unitins), curso criado em 1997 que foi transferido para a Universidade Federal do Tocantins a partir da efetividade de sua criação, em maio de 2003, e, em seguida, no Centro Universitário Luterano de Palmas (Ceulp/Ulbra), curso criado em 2001, que já foi encerrado. 


			Produção científica com a perspectiva folkcomunicacional no Tocantins


			A primeira observação pertinente a ser feita é a de que a Folkcomunicação, por ser pouco conhecida por parte dos primeiros professores dos cursos de Comunicação no Tocantins, os quais tiveram pouco contato com a teoria, não foi incorporada, ao menos amplamente, pelo mundo acadêmico. Mas as iniciativas de alguns pesquisadores com pesquisas e publicações na área, a oferta de disciplinas que trabalham a Folkcomunicação e o desenvolvimento de projetos de extensão aos poucos motivaram estudantes que optaram por desenvolver seus trabalhos finais de graduação nas áreas de interesse folkcomunicacionais.


			Os primeiros estudos folkcomunicacionais ocorreram por iniciativa particular de alguns poucos professores, não sendo, no início, ligados a uma disciplina específica, de forma institucionalizada nos cursos de Comunicação Social. Por muitos anos, a Folkcomunicação era mencionada nas disciplinas de Teoria da Comunicação e de Comunicação Comunitária, de forma transversal, entretanto, apesar disso, resultou em alguns trabalhos significativos, como veremos a seguir.


			Esse esforço em trabalhar a Folkcomunicação, mesmo que de forma transversal e dependente do docente que ministrava tais disciplinas, resultou em diversos avanços. O curso de Comunicação Social da UFT, ao reformular o seu Projeto Pedagógico em 2015 e transformá-lo em um Curso de Jornalismo, incluiu a Folkcomunicação como uma disciplina optativa, de 30 horas. A disciplina foi ofertada pela primeira vez no primeiro semestre de 2016, e a segunda turma teve início em agosto desse mesmo ano. Isso demonstra que a Folkcomunicação está ganhando espaço no mundo acadêmico e despertando o interesse por parte dos alunos que passam a desenvolver pesquisas e estudos na perspectiva folkcomunicacional. A criação do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Comunicação, Imagem e Diversidade Cultural (Cid/UFT), ligado ao campus de Palmas, também trouxe um destaque à área uma vez que traz como uma de suas linhas de pesquisa a Folkcomunicação. 


			Faremos agora o registro pioneiro dos trabalhos e estudos realizados nesse campo teórico-metodológico no estado do Tocantins. Os títulos dos trabalhos, artigos, publicações, prêmios e demais obras, autores e locais de publicação podem ser conferidos ao final deste capítulo.


			A quantidade de trabalhos produzidos na perspectiva da Folkcomunicação desde 2004, quando ocorreram os primeiros registros, até março de 2019 totaliza 119 trabalhos entre pesquisas, produção científica e demais atividades. A partir desses dados, observa-se que, apesar da instabilidade na frequência, a tendência é de aumento da produção dos trabalhos, ou seja, a curva de tendência é ascendente, principalmente nos últimos anos. 


			Podemos inferir a partir da relação apresentada algumas considerações. 


			Tipos – Descobrimos 22 tipos diferentes de trabalhos os quais podem ser sistematizados e totalizados em 10 grupos da seguinte forma: 


			Quadro 1 – Tipologia sistematizada e totalizada em 10 grupos
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			Fonte: elaboração dos autores (2019)


			A Folkcomunicação, mesmo em se tratando de um campo de estudo teórico-metodológico ainda muito recente no Tocantins, e não sendo ainda disciplina obrigatória nos cursos de comunicação da região, produziu uma diversidade de temas e tipos de trabalhos, tendo, inclusive alguns, alcançado destaque em âmbito nacional. 


			O Anuário da Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento Regional Unesco/Metodista, o livro Metamorfose da Folkcomunicação: Antologia Brasileira, organizada por José Marques de Melo e Guilherme Moreira Fernandes, e a Revista Internacional de Folkcomunicação agregam algumas dessas obras e trabalhos realizados no Tocantins, demonstrando o reconhecimento do mérito de nossas produções. Outro dado que chama a atenção a partir da análise dos dados é o número expressivo de monografias e projetos experimentais de graduação (TCC), dissertações e uma tese de doutorado, demonstrando o despertar para a relação entre comunicação e cultura. 


			Temas e objetos – Percebe-se que, na maioria, as produções são resultados de pesquisas empíricas sobre Folkcomunicação que geraram tanto os artigos científicos apresentados e publicados de forma completa ou como resumos expandidos, ou, ainda, resumos em anais de congressos, revistas científicas, artigos publicados em jornais impressos. Foram esses trabalhos que resultaram também na publicação de livros, exposições, cursos, projetos de extensão, filmes curtas-metragens e documentários.


			Os temas iniciaram imbricados na própria história da criação do Estado, atestando a aderência dos estudos folkcomunicacionais com as realidades e histórias locais, as histórias não oficiais que são forjadas no seio das comunidades como forma de resistência cultural e de busca por visibilidade. Também foram eleitos como objetos de estudos folguedos, festas religiosas tradicionais, constituídas como memória, herança e expressão de grupos subalternos.


			Outra linha de trabalhos buscou entender e registrar aspectos de arte e cultura popular, literatura, modos de vida e rituais cotidianos de comunidades do estado. Com isso, comunidades quilombolas, indígenas, tradições antigas ou recentes, têm sido trazidas à esfera acadêmica sob o olhar da Folkcomunicação, buscando entender como esses elementos culturais se constituem estratégias comunicacionais desses grupos e revelam as relações de poder, suas riquezas culturais, suas estratégias de sobrevivência como resistência cultural a partir da refuncionalização das suas tradições (BENJAMIM, 2004).


			Outra parcela de estudos enfatizou a apropriação da cultura popular pela mídia e outros agentes de poder, ou as inter-relações entre culturas, conforme Benjamim (2000, p. 14-21) explica, por exemplo, a apropriação da cultura folk pela cultura de massa ou da cultura erudita e seu inverso, a apropriação de tecnologias e meios massivos pelos agentes da cultura folk, enfim, questões culturais e processos midiáticos. Por fim, um número menor de trabalhos voltou-se para a própria teoria, apresentando pressupostos e tensionando conceitos, como a reflexão sobre os objetos de estudo do campo ou o papel e os novos tipos de agentes folkcomunicacionais, nesse caso de modo a problematizar a definição de agentes folk quando relativos a personagens e performances desempenhadas nas manifestações folclóricas e populares, quer religiosas ou não (MENESES; SILVA, 2018; MENESES; RIBEIRO, 2015).


			Considerações finais


			A partir da análise do estado da arte da Folkcomunicação no Tocantins, infere-se a necessidade da oferta da disciplina de Folkcomunicação, mesmo que de forma optativa. Ressalte-se que essa foi uma propositura que partiu dos alunos, por meio do Centro Acadêmico de Jornalismo junto ao Colegiado do Curso para que fosse ofertada a partir de fevereiro de 2016.


			Por outro lado, apesar de a Folkcomunicação ser um campo de pesquisa inter, trans e multidisciplinar, ainda há um longo caminho dentro do próprio colegiado do curso de Comunicação Social e agora Jornalismo na Universidade Federal do Tocantins, para integrar outras disciplinas em ações conjuntas, na promoção de pesquisas, visando, dessa forma, um enriquecimento na produção integrada de conhecimento de forma interdisciplinar.


			Após essa análise do estado da arte da Folkcomunicação, podemos asseverar que, efetivamente, a Folkcomunicação pode ser considerada como geradora de novas discussões sobre Comunicação, Mídia e Cultura no Tocantins.


			Quadro 2 – Estado da arte dos trabalhos realizados na perspectiva da Folkcomunicação no estado do Tocantins


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							ANO


						

							

							CLASSIFICAÇÃO


						

							

							TÍTULO


						

							

							AUTOR(ES)/ORIENTADOR


						

							

							EDITORA/EVENTO/CURSO


						

					


					

							

							2004


						

							

							Trabalhos completos publicados em Anais [...] eventos científicos


						

							

							A Folkcomunicação como instrumento da luta político-separatista do Tocantins: análise crítico-descritiva do Anuário do Tocantins (1957)


						

							

							Prof. Laílton Alves da Costa/Ceulp/Ulbra;


							IrenidesTeixeira/Ceulp/Ulbra.


						

							

							7ª Conferência Brasileira de Folkcomunicação, 2004, Lajeado-RS


						

					


					

							

							

							

							A Folkcomunicação e a criação do Tocantins: o caso de um almanaque separatista


						

							

							Prof. Laílton Alves da Costa/Ceulp/Ulbra;


							IrenidesTeixeira/Ceulp/Ulbra.


						

							

							NP-17 Folkcomunicação;


							XXVII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, Porto Alegre-RS, 2004.


						

					


					

							

							2005


						

							

							Resumo/resumo expandido publicado em Anais [...] Congressos


						

							

							A Roda de São Gonçalo na Comunidade Remanescente de Quilombo da Lagoa da Pedra em Arraias-TO: um estudo de caso de processo folkcomunicacional


						

							

							Graduando Prof. Wolfgang Teske/Ceulp/Ulbra


						

							

							Anais [...] IV Congresso Científico e V Jornada de Iniciação Científica, do Centro Universitário Luterano de Palmas, Palmas-TO


						

					


					

							

							2006


						

							

							Trabalhos completos publicados em Anais [...] eventos científicos


						

							

							A Roda de São Gonçalo na Comunidade


							Remanescente de Quilombo da Lagoa da Pedra


							em Arraias-TO: um estudo de caso de processo folkcomunicacional


						

							

							Graduando Wolfgang Teske/Ceulp/Ulbra;


							Juciene Ricarte Apolinário/Ceulp/Ulbra e UFT.


						

							

							Unescom – Congresso Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento Regional São Bernardo do Campo, SP;


							Universidade Metodista de São Paulo.


						

					


					

							

							

							Resumo/resumo expandido publicado em Anais [...] Congressos


						

							

							Cultura Regional e Diversidade Cultural no Seminário Nacional de Arte, Comunicação, Cidadania de Natividade-TO


						

							

							Dr.a Adriana Cristina Omena dos Santos/UFT; Robério Marcelo Ribeiro/UFT.


						

							

							Encontro Internacional de Estudos da Cultura,


							Salvador-BA


						

					


					

							

							

							

							Memória e Comunicação na Preservação Cultural do Distrito Canela, Palmas-TO


						

							

							Dr.a Verônica Dantas Meneses/UFT; Aldenes Lima da Silva/UFT.


						

							

							XXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UnB


						

					


					

							

							

							

							A Roda de São Gonçalo na Comunidade Remanescente de Quilombo da Lagoa da Pedra em Arraias-TO: um estudo de caso de processo folkcomunicacional


						

							

							Graduando Wolfgang Teske/Ceulp/Ulbra;


							Dr.a Juciene Ricarte Apolinário/Ceulp/Ulbra e UFT.


						

							

							Apresentado no IV Fontes Históricas – Patrimônio da Sociedade; História, Educação e Práticas Culturais, 2006, Palmas-TO; Caderno de Resumos – Fontes Históricas, v. 01, p. 28-28, 2006.


						

					


					

							

							

							Resumo/resumo expandido publicado em Anais [...] Congressos


						

							

							A Roda de São Gonçalo na Comunidade Remanescente de Quilombo da Lagoa da Pedra em Arraias-TO: um estudo de caso de processo folkcomunicacional


						

							

							Graduando Wolfgang Teske/Ceulp/Ulbra; Dr.a Juciene Ricarte Apolinário.


						

							

							VI Jornada de Iniciação Científica –Ciência e desenvolvimento humano


							Palmas, (CEULP/ULBRA), 2006. v. 1. p. 371-373.


						

					


					

							

							

							Monografia TCC


						

							

							A Roda de São Gonçalo na Comunidade Remanescente de Quilombo da Lagoa da Pedra em Arraias-TO:


							um estudo de caso de processo folkcomunicacional


						

							

							Graduando Wolfgang Teske


							Orientadora: Dr.a Juciene Ricarte Apolinário/Ceulp/Ulbra


						

							

							Curso de Comunicação Social/Jornalismo do Centro Universitário Luterano de Palmas-TO (Ceulp/Ulbra)
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